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Apresentação

O handebol é uma modalidade muito conhecida nas escolas públicas e particulares do Brasil. Com o tempo, entretanto, as poucas publicações existentes na área acabaram especializando-se no alto nível, algo inacessível à maioria dos professores.

Consequentemente, a grande população de praticantes de handebol na escola não se reverteu em atletas de talento. A maior perda, contudo, traduz-se na falta da utilização dessa modalidade esportiva como atividade motora lúdica que favorece o desenvolvimento global dos alunos das mais variadas faixas etárias.

É por esse motivo que se faz necessária uma reflexão numa perspectiva mais ampla, que significa repensar o que a prática do handebol pode fazer por um enorme grupo de crianças de qualquer nível social e em qualquer instituição. Além desse aspecto, é inegável que a base para qualquer modalidade esportiva encontra-se nas categorias mais jovens. Dessa forma, a formação de especialistas em iniciação ao handebol é extremamente importante para a evolução desta modalidade em nosso país. Não se trata apenas da quantidade de praticantes e sim da qualidade da prática oferecida aos iniciantes.

A primeira edição deste livro tinha o objetivo de lançar uma ideia ainda pouco difundida no país, na qual se refletia sobre as experiências práticas e os aspectos teóricos desenvolvidos em outros países, sempre com a preocupação de ser simples, de rápida leitura e acessível economicamente a todos os professores. Após o lançamento da primeira edição, o interesse pelo mini-handebol se desenvolveu e novas demandas foram criadas, especialmente de profissionais em formação.

A segunda edição deste livro procura atender às necessidades atuais destes profissionais, embora continue sem a pretensão de dar receitas sobre como formar um atleta ou dar aulas de Educação Física. Seu objetivo é divulgar informações, trazer sugestões de trabalho com o mini-handebol e, assim, auxiliar o professor na sua prática cotidiana. Ele, o professor, certamente é o agente mais significativo neste processo todo. Muitas vezes, no entanto, tem a sua importância diminuída em relação aos técnicos de alto nível, embora, sem dúvida alguma, sustente todo o trabalho de uma modalidade esportiva.


1 O que é mini-handebol

O handebol é uma modalidade esportiva que está se tornando cada vez mais popular em todo o mundo. A aprendizagem relativamente fácil do jogo, relacionada ao desenvolvimento dos movimentos naturais do ser humano, permite sua crescente massificação. Outra característica atrativa do jogo é a sua dinâmica, que alterna situações de ataque e defesa continuamente.

Na sua forma competitiva, o handebol é muito influenciado pela aptidão física, mas também é fundamental a capacidade técnica dos jogadores e a tática das equipes. Na atualidade, especialistas da modalidade têm concentrado seus esforços para transformar a aprendizagem e o próprio treinamento em um processo que permita formar jogadores inteligentes, que saibam ver o jogo, perceber os estímulos, tomar decisões e responder de maneira efetiva. A expressão leitura de jogo é comum entre os técnicos e significa justamente a compreensão exata da situação do jogo em questão.

Para iniciar um processo adequado de prática esportiva, especialistas na modalidade começaram a refletir sobre a melhor maneira de fazer a iniciação esportiva de crianças e adolescentes. O resultado dessa reflexão foi a criação do mini-handebol. Inicialmente, pode parecer que o mini-handebol seja apenas a adaptação das regras de handebol a crianças, mas, na verdade, ele é muito mais que isso.

O mini-handebol deve ser entendido como uma filosofia em que a criança é a peça-chave do desenvolvimento do trabalho. Este trabalho, por sua vez, deve aliar o conhecimento científico acerca do crescimento e do desenvolvimento de um indivíduo no âmbito físico, motor, psicológico e social, e ainda possibilitar experiências esportivas positivas que favoreçam a diversão e alegria.

Para proporcionar ao aluno uma prática eficaz é preciso conhecer suas características básicas. A prática do mini--handebol é uma maneira lúdica de explorar e aprimorar os movimentos, além de permitir experiências socioafetivas de cooperação e de competição.

Dentro dessa concepção, deve-se estar atento a aspectos como a diversão, o prazer e a gama de experiências positivas que podem ser oferecidas às crianças, o que implica adotar métodos pedagógicos adequados à faixa etária dos seis aos dez anos.

No mini-handebol não é a criança

que está a serviço do esporte.

É a prática esportiva que está a serviço da criança.

Embora não seja seu objetivo, a prática do mini-handebol pode favorecer o surgimento de talentos esportivos em handebol. Um trabalho de qualidade certamente dará oportunidades a indivíduos que poderão se transformar em grandes jogadores e atletas profissionais. Já um trabalho realmente de qualidade influenciará todos os alunos e praticantes e terá como resultado a formação esportiva de indivíduos que se tornarão adultos ativos, que poderão usar o handebol como forma de recreação, lazer, atividade física e que certamente serão capazes de apreciar a modalidade nas mais diversas formas.



Panorama geral

O mini-handebol ou handebol para crianças caracteriza-se como um jogo adaptado para favorecer a prática de crianças entre seis e dez anos. Neste contexto, as regras oficiais são adaptadas, como tamanho da quadra, tamanho da trave, número de jogadores, entre outras modificações. Além disso, existe uma variedade de brincadeiras, pequenos jogos e atividades relacionadas ao handebol que se adaptam facilmente ao desenvolvimento de praticantes dessa faixa etária. O professor de mini-handebol deve ter em mente que, durante a iniciação esportiva de uma criança, é impossível e inadequado ensiná-la como a um adulto.

É importante considerar as habilidades e as experiências que a criança possui e atentar-se às suas expectativas em relação aos momentos em que ela deverá estar com o professor e o grupo em uma quadra praticando handebol.

Os princípios gerais da prática do mini-handebol são:


	adequação das regras;

	adequação dos métodos;

	adequação do processo ensino-aprendizagem;

	promoção da variabilidade de prática;

	enfoque em uma prática lúdica e prazerosa;

	atenção ao ambiente intragrupo;

	atenção aos indivíduos ao redor da criança (familiares, professores, amigos etc.);

	desenvolvimento do conceito educativo de cooperação e competição;

	enfoque no conceito de fair play;

	promoção de uma educação esportiva geral.




É preciso lembrar que a prática do mini-handebol pode e deve servir a um propósito maior, que é a sua contribuição para a formação do indivíduo física e esportivamente educado. Tal propósito implica pensar que depois de vários anos de prática de uma modalidade esportiva, os adultos, que passaram por essa experiência, tenham alguma autonomia para o movimento. Essa autonomia significa que, após o processo de aprendizagem esportiva, o indivíduo consiga apresentar certa competência em várias formas de movimento, que diante de diversas situações e problemas motores ele consiga aplicar princípios e conceitos adequados sobre o movimento, que este indivíduo saiba, na teoria, a importância da atividade física para o ser humano e, efetivamente, coloque-a em prática, apresentando hábitos de vida que lhe transformem em uma pessoa fisicamente ativa.

No que se refere ao esporte, é importante que ao longo do processo o indivíduo adquira uma responsabilidade pessoal e social em situações esportivas que lhe permita apreciar as modalidades, respeitar as diferenças entre as pessoas, bem como suas habilidades e escolhas, e ainda compreender o esporte como uma forma de prazer, de autoexpressão e de interação social. O esporte é um patrimônio cultural da humanidade e alguém que passe por esse processo de aprendizagem esportiva deve apresentar um comportamento relacionado ao esporte coerente com este princípio.

Considerando todos esses aspectos, é importante notar que esta não é uma tarefa fácil e, portanto, o profissional responsável pela condução de sessões de prática de iniciação esportiva deve ter experiência e conhecimento suficientes para planejar, implementar e avaliar um projeto que envolva o mini-handebol. Vale lembrar, ainda, que infelizmente isso não é o que acontece na prática. É bastante frequente a contratação de profissionais em início de carreira para conduzirem o trabalho com crianças nessa faixa etária. Neste sentido, cabe ressaltar que as instituições responsáveis por esses projetos de iniciação esportiva devem rever os parâmetros de estruturação de seus projetos.

Para o profissional que está começando, a melhor maneira de reparar possíveis dificuldades é dedicar-se intensamente ao estudo e à atualização em todas as áreas do conhecimento relacionadas ao movimento humano.


Handebol em evolução

O handebol é conhecido e praticado em todo o mundo. Mas é na Europa que se consegue observar seu maior desenvolvimento. Esta qualidade é resultado do trabalho de federações, técnicos e da estrutura esportiva em geral. Em muitas federações europeias é possível perceber a concepção de que professores e técnicos devem aprimorar seus estudos e manter uma atualização permanente no que se refere às ciências relacionadas ao movimento humano. Outro aspecto interessante é que os técnicos e especialistas em handebol conseguem aliar o trabalho em quadra à publicação de artigos e textos divulgando suas ideias, opiniões e formas de trabalho. Esse parece ser um diferencial importantíssimo no desenvolvimento do handebol europeu, pois, apesar de os professores e técnicos não terem um trabalho essencialmente acadêmico, conseguem aliar a prática à teoria.

O mini-handebol é resultado desta concepção. As recomendações para que a iniciação esportiva em handebol tenha características próprias, distintas dos treinos dos adultos, surgiu de especialistas na modalidade com conhecimento teórico acerca das fases de crescimento e desenvolvimento humano. Essa proposta pode ser encontrada em entidades como a própria Federação Europeia de Handebol, assim como em várias federações nacionais europeias. Ela se manifesta por meio de publicações de disseminação do mini-handebol, recomendações técnicas, organização de festivais e acampamentos, além da oferta de cursos de aprimoramento para professores e técnicos.

A consequência natural dessa concepção é a formação de jogadores de qualidade e de equipes de alto rendimento. Outra consequência, não menos importante, é a formação de um grande número de pessoas que conhecem e sabem apreciar o handebol, não apenas porque tomaram conhecimento dele pelos meios de comunicação, mas porque tiveram alguma experiência positiva com essa modalidade em algum momento de sua vida.

Para obter esse resultado é necessário um projeto a longo prazo, com várias etapas que mantenham coerência entre si e que possam oferecer ao jogador de handebol iniciante uma trajetória consistente em sua vida esportiva. Além disso, é preciso estimular o desenvolvimento de novos professores e técnicos para que aperfeiçoem seus talentos como profissionais e possam fundamentar seu trabalho desde cedo em conhecimentos científicos bem estruturados, além de um profundo conhecimento da modalidade. Professores de iniciação ao handebol são a chave para o bom desenvolvimento dessa prática em qualquer estrutura.


Teoria e prática

Para o professor que gosta da modalidade e está começando uma carreira nessa área é importante lembrar que a formação geral na área de Educação Física e Esporte é o primeiro passo. Diversas áreas do conhecimento acadêmico têm muito a contribuir para o ensino de handebol, sejam elas a Aprendizagem Motora, a Biomecânica, a Fisiologia ou a Pedagogia do Esporte. Certamente, cada indivíduo tem preferência por uma ou outra área, mas é indispensável ter um conhecimento geral de todas elas para poder aplicá-las à modalidade.

Deve-se, ainda, considerar que as ciências ligadas ao movimento humano tiveram um grande avanço na história recente. O professor de mini-handebol deve habituar-se à atualização constante de seus conhecimentos.

Esse cuidado com a qualidade do trabalho que é desenvolvido na iniciação esportiva se faz necessário porque cada vez mais se observa segmentos da sociedade incentivando a prática esportiva. Projetos de iniciação esportiva acontecem em escolas particulares na forma de atividades esportivas extracurriculares; em escolas públicas e escolas de período integral com grupos de treinamentos; em organizações não governamentais voltadas ao esporte; em instituições particulares, como escolinhas de esportes ou empresas de assessoria de atividade física e esportiva; em clubes e nas mais diversas formas de organizações sociais. É um campo fértil para o desenvolvimento de um bom trabalho de mini-handebol, mas que também pode ter resultados desastrosos, pois a qualidade dos projetos depende da qualidade dos profissionais que estão em contato direto com as crianças e também daqueles que gerenciam tais projetos.

Um dos problemas mais comuns nesse tipo de atividade é o foco na competição e na vitória, que normalmente reflete a visão dos adultos envolvidos. Com esse objetivo, muitas vezes se acelera o processo de iniciação esportiva com o intuito de ganhar uma partida ou um pequeno torneio. Outro problema grave é o enfoque persistente em descobrir talentos esportivos a qualquer custo. Quando a estrutura e o planejamento de um projeto de iniciação esportiva são norteados por esses princípios, é comum que se acelere todo o processo. Quando há uma preocupação com o futuro, esquece-se de olhar quais são as necessidades do presente. Se cada etapa for cumprida adequadamente, o resultado será positivo e haverá uma base sólida para a evolução do processo sem que seja necessário sacrificar a formação integral do aprendiz nem excluir os menos habilidosos.

Outra consequência maléfica dessa forma de trabalho é observada quando os praticantes já são adultos. Infelizmente, é comum constatar que determinados jogadores, apesar de apresentarem um conhecimento significativo da modalidade, demonstram lacunas na sua formação.

É preciso mencionar também que quando um indivíduo não é exatamente um talento esportivo ele é muitas vezes ignorado. Esquece-se que uma modalidade não é feita somente de atletas, mas também de indivíduos que contribuem com a evolução de uma modalidade das mais diversas maneiras. Em handebol este fato é muito evidente. Muitos adultos não atletas dizem que já jogaram handebol algum dia, mas é fato que não tiveram uma educação esportiva para a modalidade e em algum momento se afastaram ou foram excluídos desse contexto. Essas pessoas não se tornaram espectadores dessa prática esportiva, não frequentam as quadras, não têm um time preferido, não aprenderam a apreciar a modalidade. A questão é que, para conhecer uma modalidade na sua íntegra, distinguir seus detalhes, observar o talento dos jogadores, ou torcer por uma equipe, é preciso conhecer bem a modalidade. O mais interessante é que as pessoas efetivamente ligadas ao handebol acreditam que o esporte deve ter mais divulgação; talvez se deva considerar, então, que o handebol necessite de uma melhor divulgação, a começar pelos professores de iniciação esportiva, que devem promover experiências positivas a todos os alunos que em algum momento têm interesse em conhecer a modalidade. Essa é a essência do mini-handebol.

Mini-handebol: o que mudar?

De maneira sucinta, o mini-handebol pode ser apresentado considerando-se os seguintes aspectos: o que, para quem, como e por quê. Cada um desses tópicos será detalhado nos capítulos a seguir. No entanto, uma breve explanação pode ajudar o leitor a ter uma ideia geral da proposta do mini-handebol.

A característica mais óbvia do mini-handebol é a adaptação das regras do jogo de handebol. Nele participam apenas cinco jogadores – um goleiro e quatro jogadores de linha –, o espaço de jogo é reduzido, assim como a baliza, e as regras também são adaptadas.

[image: ]

FIGURA 1.1 – ESTRUTURA GERAL DO MINI-HANDEBOL.

Essas modificações permitem uma maior participação dos jogadores, mais gols e favorece o jogo mais ofensivo e dinâmico, aumentando a motivação das crianças. Além disso, a atividade não fica truncada, pois há uma melhor compreensão do jogo por parte das crianças. Os gestos técnicos e as estratégias táticas de jogo estão mais adequadas às condições de crescimento e ao desenvolvimento da criança.

As regras mais simples também permitem que a criança entenda melhor o que é ou não permitido fazer no decorrer de uma partida. Desse modo, ao longo do tempo de prática, ela será capaz de aplicá-las com mais autonomia. O sucesso encontrado nessas tarefas aumenta a motivação dos jogadores para continuar praticando, pois a demanda do jogo é coerente com o que a criança pode oferecer e, portanto, a natureza lúdica da atividade é mantida.

O tamanho da baliza é particularmente uma característica fundamental do mini-handebol. As dimensões reduzidas da trave fazem que o goleiro tenha mais oportunidades de êxito, pois defender ou não passa pela aprendizagem de habilidades técnicas que efetivamente dependem dele. No caso de crianças que praticam handebol em quadras oficiais isso não acontece, pois aquelas que estiverem no gol ficarão indefesas nas bolas altas, já que muitos ainda não possuem a estatura de um adulto. Isso, vale lembrar, não depende da criança e sim do tempo necessário para o seu crescimento.

Dessa situação decorre outro problema, que é a aprendizagem errada dos gestos técnicos, tanto do goleiro quanto dos atacantes. Uma criança no gol oficial de handebol tenta compensar o problema da sua estatura e acaba adaptando movimentos para não sofrer gols no espaço superior da trave. Essas adaptações, no entanto, nem sempre são similares ao gesto técnico adequado dos goleiros. Já os atacantes sabem que o espaço superior na baliza é a área mais vulnerável para o goleiro e, assim, insistem no arremesso naquela região mesmo sem ter muita técnica, pois acabam tendo êxito. O problema é que, com o tempo, haverá o aumento da estatura dos jogadores de linha e dos goleiros, e se o atacante não desenvolver a precisão do arremesso em regiões variadas da baliza, o que significa uma vantagem durante a infância irá se tornar um problema nas categorias mais avançadas, o chamado vício de movimento.

O material usado na prática do mini-handebol também é diferente. As bolas são mais macias e coloridas. A vantagem nesse caso é que este tipo de material evita que as crianças se machuquem e que tenham medo da bola. O uso das cores chamativas facilita a visualização e, consequentemente, facilita o contato com o próprio material. Há ainda uma série de materiais adaptados muito atrativos que podem e devem ser usados durante as sessões de prática de mini-handebol. Esses materiais propiciam experiências únicas e colaboram com a ampliação do acervo motor das crianças, expandindo seu repertório de habilidades, sua coordenação geral e sua capacidade de solucionar problemas motores nas mais variadas circunstâncias.
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